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Resumo 

Um dos maiores desafios das organizações é manter a competitividade no mercado global de uma maneira sustentável e atender a atual necessidade de minimizar os impactos ambientais. Assim, este trabalho tem como objetivos a aplicação da metodologia de Produção mais Limpa no setor de corte base de uma indústria têxtil de grande porte, de forma a modificar antigos hábitos da empresa. Através da minimização da geração de resíduos e melhor aproveitamento a matéria-prima, obtêm-se benefícios ambientais e financeiros, contribuindo com o fortalecimento da empresa.  A prática de P+L no setor de corte base da indústria têxtil obteve como resultado econômico R$ 550 mil, além de melhorias no sistema de informações e da conscientização por parte da empresa da importância do treinamento de funcionários.
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1 Introdução 

A partir da metade do século XX, a preocupação da sociedade com os impactos gerados sobre o meio ambiente cresceu e se difundiu, conseqüência dos efeitos da poluição à saúde humana, diminuição da disponibilidade de recursos naturais e preocupação com as gerações futuras. 

O surgimento de legislações cada vez mais rígidas e a necessidade de fortalecimento econômico das empresas culminaram na adoção de uma nova forma de encarar as questões ambientais. Este novo conceito, que foi oficialmente lançado em 1989 United Nation Environmental Program (UNEP) é conhecido como Produção mais Limpa (Cleaner Production).

A Produção Limpa (Clean Production) foi lançada oficialmente pelo Greenpeace no final dos anos 80.  A proposta era uma mudança mais profunda no comportamento industrial, através da aplicação de tecnologias limpas, eliminação ou redução de descarte de materiais gerados pelas atividades humanas na natureza, utilização de energias renováveis e de matérias e produtos não nocivos (CNTL, 2002 e TANIMOTO, 2004).

A Produção Mais Limpa (P+L) aparece como uma abordagem intermediária entre a produção limpa e as tecnologias de tratamento de resíduos, pois inclui processos mais simples, não requerendo necessariamente a utilização de tecnologias de ponta.  Desta forma, consegue atingir todos os níveis de empresas: micro, pequenas, médias e grandes empresas (CNTL, 2002).
Assim, a Produção mais Limpa objetiva preservar o meio ambiente, ao mesmo tempo em que busca o crescimento sustentável das organizações através da melhoria de sua eficiência, lucratividade e competitividade.

O setor têxtil e de confecção do Rio de Janeiro é um dos que mais gera empregos no Estado. Entretanto, a participação do setor no mercado internacional ainda é bastante pequena (SEBRAE, 2006; FILHA & SANTOS, 2002).
Diante disso, o objetivo deste trabalho é aplicar a metodologia de P+L em uma indústria têxtil de grande porte, situada no Estado do Rio de Janeiro, de forma a obter benefícios ambientais e de saúde ocupacional, além de contribuir com o fortalecimento econômico da empresa.
2 Metodologia P+L 

As estratégias de aplicação de P+L podem ser divididas em três níveis. Os níveis são divididos de acordo com as estratégias de minimização de resíduos e emissões e reúso. A Fig.1 ilustra o conteúdo dos três níveis.
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Fig.1. Níveis de aplicação de P+L. Fonte: CNTL/SENAI (2002)
A metodologia de P+L prioriza ações do nível 1, seguida dos níveis 2 e 3 nesta ordem. O nível 1 engloba a minimização na fonte e combate o desperdício, através de modificações no processo ou no produto.  As modificações no processo podem ser através de boas práticas, substituição de matérias-primas e/ou através de modificações tecnológicas. (CNTL/SENAI, 2002) 

O caminho a ser trilhado para a aplicação da P+L envolve avaliações técnicas, ambientais e econômicas, que estão presentes nas cinco etapas do programa de implantação da P+L (BATISTA, 2003):

· Etapa 1: Planejamento e Organização

· Etapa 2: Pré-Avaliação e Diagnóstico

· Etapa 3: Avaliação das Oportunidades P+L

· Etapa 4: Estudos de Viabilidade Técnica, Econômica e Ambiental.

· Etapa 5: Planos de Continuidade

As etapas relacionadas deverão ser conduzidas na ordem apresentada, de forma a estabelecer um encadeamento seqüencial nas tarefas executadas junto à empresa. 
3 Estudo de Caso
A empresa do presente estudo, por questões de sigilo não será identificada, citando apenas como “indústria têxtil”,.  Ela é classificada pela CNAE (Classificação Nacional de Atividades Econômicas) como indústria de confecções de peças interiores do vestuário. Foi fundada no ano de 1947 e atualmente possui cerca de 3.000 funcionários diretos e indiretos, espalhados em suas três unidades.  A unidade estudada é composta por 406 empregados, sendo quatro terceirizados. Os funcionários da unidade estão espalhados nas áreas de produção, administrativa, serviços gerais, materiais/engenharia e segurança patrimonial.  A empresa possui um regime de funcionamento de três turnos e sua produção atual é cerca de 44 milhões de peças por ano.
Depois de realizadas as etapas 1 e 2 descritas no item 2, foram delineadas as oportunidades de melhorias, ou seja, as soluções propostas, de acordo com a metodologia P+L, visando otimizar pontos críticos detectados na empresa.  A Tabela 1 descreve as oportunidades de melhorias estudadas e analisadas no setor de corte base.
A seguir são detalhadas as oportunidades 4a e 4b. As demais oportunidades encontram-se descritas em RUBINO (2007).
3.1 Oportunidade 4a
A Lycra 341, em diversas cores, que somadas contabilizavam 2.092 kg, não tinham mais previsão de serem utilizadas nas futuras coleções, na melhor das hipóteses, seriam vendidas como retalhos.  A oportunidade da aplicação de P+L foi a conversão da matéria-prima reprocessada em produto para venda de mercado.  A Tabela 2 ilustra os resultados obtidos na análise da oportunidade 4a, antes e depois da P+L.

Tab. 1. Oportunidades de melhorias detectadas no estudo de caso.
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Melhoria

Descrição da oportunidade de 

melhoria

Tipo de 

oportunidade

Oportunidade 1

Melhoria no sistema de informação da 

largura dos tecidos, impactando na 

redução dos riscos refeitos.

housekeeping

Oportunidade 2

Racionalização do uso de tecido, de 

forma a otimizar o aproveitamento do 

tecido.

  housekeeping

Oportunidade 3

Melhoria da movimentação do estoque 

de matérias-primas, adequando a 

solicitação do setor de vendas com o 

tamanho do tecido.

  housekeeping

Melhor aproveitamento da Lycra 341 

por meio do reprocessamento do 



        

housekeeping     

tecido presente em estoque e que não 

seria utilizado em novas coleções.



         

reúso

Melhor aproveitamento da Lycra 341 

através da otimização da largura do 



        

housekeeping

tecido proveniente do fornecedor.



         

reúso

Oportunidade 4a

Oportunidade 4b


Tab. 2. Oportunidade de melhoria 4a antes e depois da P+L.
	ANTES P+L

	Custo com a lycra 341 (2.092 kg)
	(R$ 77.968,84)*

	Valor de 100% da lycra 341 para venda como retalho (R$ 8,00/kg)
	R$ 16.736,00

	Valor Líquido
	(R$ 61.232,84)

	DEPOIS P+L

	Custo com a matéria-prima (2.092 kg x R$37,27/kg)
	(R$ 77.968,84)

	Custo com o reprocessamento da lycra (R$ 10,76/kg)
	(R$ 22.509,92)

	Custo operacional (confecção de 29.886 peças x R$ 6,88/peça), considerando 80% de reaproveitamento do risco da peça
	(R$ 205.615,68)

	Valor de venda do produto (29.886 peças x R$ 29,99/peça)
	R$ 896.281,14

	Valor Líquido
	R$ 590.186,70

	Benefício econômico
	R$ 528.953,86


* encontra-se no estoque perdendo as suas características originais
Os índices econômicos referentes a essa oportunidade de melhoria são bastante atrativos: considerando um investimento de R$ 13.000,00 (relativo à consultoria da aplicação da P+L), o período de recuperação de capital é de 0,34 meses e o valor presente líquido é de R$ 1.937.832,00.

3.2 Oportunidade 4b
A possibilidade de aproveitamento da Lycra 341 não estampada com 30 cm de largura, só poderia ser verificada através de uma análise econômica, que indicaria a viabilidade ou não da proposta de reprocessamento e fabricação de peça para venda.  Um levantamento de informações levou à conclusão que o custo operacional do reprocessamento para fabricação de uma peça seria de R$ 1,997 por peça.  A Tabela 3 mostra um comparativo econômico entre a ação adotada antes da P+L (venda da faixa de 30 cm da lycra 341 como retalho) e após P+L (aproveitamento do tecido para fabricação de novos produtos).
Os índices econômicos referentes a essa oportunidade de melhoria também são atrativos: considerando um investimento de R$ 13.000,00 (relativo à consultoria da aplicação da P+L), o período de recuperação de capital é de 0,70 anos e o valor presente líquido é de R$ 67.489,00.

Tab. 3. Oportunidade de melhoria 4b antes e depois da P+L.
	ANTES P+L

	Custo com a lycra 341 (sobra com 30 cm de largura) parada no estoque (112,5 kg)
	(R$ 4.192,88)*

	Valor de 100% da lycra 341 para venda como retalho (R$ 8,00/kg)
	R$ 900,00

	Valor Líquido
	(R$ 3.292,88)

	DEPOIS P+L

	Custo com a matéria-prima (112,5 kg x R$37,27/kg)*
	(R$ 4.192,88)

	Custo operacional do reaproveitamento da lycra 341 para venda
	(R$ 21.149,06)

	Valor de venda do produto (10.112 peças x R$ 4,99/peça)
	R$ 50.458,88

	Valor Líquido
	R$ 25.116,94

	Benefício econômico
	R$ 21.824,06


* encontra-se no estoque perdendo as suas características originais

3.3 Viabilidade Ambiental
Pode-se considerar que o grande benefício ambiental obtido com as oportunidades de melhorias propostas para o estudo de caso é a redução de tecidos não aproveitados, que seriam, na melhor das hipóteses, vendidos como retalho. 

Aproveitando o tecido para confecção de modelos, o ciclo de vida do material não é interrompido, pois este será transformado em produto com fins nobres para o consumidor. Assim, as oportunidades de melhorias que contribuíram com o não desperdício de matéria-prima reintegraram o tecido no seu ciclo de vida.

Além do benefício relacionado ao aproveitamento do material, podem-se associar ao benefício ambiental os benefícios de saúde ocupacional. O retrabalho além de trazer gastos de energia e mão-de-obra, é um fato que traz maior gasto de tempo do funcionário numa mesma função, trazendo desmotivação e podendo causar LER (lesão por esforço repetitivo).
4 Conclusões
Os resultados obtidos com a prática de Produção mais Limpa mostram que a simples organização da empresa, através da melhoria da comunicação entre os setores e da empresa com os fornecedores foi fator primordial para evitar o retrabalho e otimizar o aproveitamento do tecido. 
A oportunidade detectada de aproveitar os tecidos estocados, inclusive os que já se apresentavam fora de especificação devido à variação de tonalidade, ganhou grande relevância, considerando que antes de P+L a maioria destes tecidos seriam vendidos como retalhos para diversos fins, inclusive para pequenas confecções de lingerie, que teriam acesso a matéria-prima da empresa a um preço muito reduzido. Consequentemente, a “indústria têxtil” estaria alimentando seus próprios concorrentes, que poderiam vender peças semelhantes às produzidas pela empresa a preços mais competitivos. 

Os resultados ainda mostraram que é possível obter retorno financeiro, além de benefícios relacionados ao meio ambiente, controle de qualidade e saúde ocupacional, através da aplicação de práticas bastante simples e sem investimentos, através do melhor aproveitamento das matérias-primas e evitando o desperdício.  O benefício econômico obtido para as oportunidades que envolveram o reprocessamento e reúso dos tecidos foi de R$ 550.237,92.
Como plano de continuidade para o setor de corte base da “indústria têxtil”, sugere-se expandir os estudos realizados nas oportunidades de melhorias para os demais tecidos. Outra oportunidade de extrema importância é dar continuidade a eliminação do estoque de peças antigas para todos os tipos de tecidos.

Além disso, é importante registrar a necessidade de análise contínua do encaixe dos moldes na peça de tecido, principalmente nos casos de eficiência do risco abaixo de 80% e quando são lançados novos modelos. Assim, a eficiência de risco pode aumentar consideravelmente e melhorar o aproveitamento do tecido.
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